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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 5º volume 37 capítulos com 
temáticas voltadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, 
Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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EDUCATIVA PARA ACOMPANHANTES DE 
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CAPÍTULO 10

Adriana Parahyba Barroso
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RESUMO: O parto é um momento delicado da 
vida das mulheres, onde um acompanhante 
bem esclarecido e com as informações 
adequadas pode fazer a diferença para um 
procedimento tranquilo e exitoso. Entretanto, 
a maioria dos acompanhantes não está 
preparada para auxiliar a parturiente da melhor 
forma. Os problemas mais comuns são a falta 
de experiência e a ausência de informações e 
conhecimentos necessários nesse momento 
tão crucial. Desta forma, este artigo apresenta 
o desenvolvimento de um aplicativo educativo 
voltado para orientar e capacitar a pessoa 
que estará acompanhando a parturiente na 
sala de parto. O conteúdo do aplicativo foi 
fundamentado em uma pesquisa realizada 
com 30 acompanhantes de parturientes, nos 
conhecimentos de uma médica obstetra com 
experiência na área e na Caderneta da Gestante 
do Ministério da Educação.

PALAVRAS-CHAVE: Acompanhante de parto; 
aplicação móvel; gestante.

DEVELOPMENT OF MOBILE EDUCATIONAL 

APPLICATION FOR BIRTH COMPANION

ABSTRACT: Childbirth is a delicate moment 
in a woman’s life, where a well-informed birth 
companion with the right information can make 
the difference for a quiet, successful procedure. 
However, most of the birth companions are not 
prepared to assist the pregnant woman in the 
best way. The most common problems are the 
lack of experience and the lack of information 
and knowledge needed at this crucial time. In 
this way, this article presents the development 
of an educational application aimed at guiding 
and training the person who will accompany the 
woman in the delivery room. The content of the 
application was based on a research carried out 
with 30 parturient caregivers, on the knowledge 
of an obstetrician with experience in the area 
and on the Pregnant Woman’s Handbook of the 
Ministry of Education.
KEYWORDS: Companion birth; mobile 
application; parturient.

1 | 	INTRODUÇÃO

e-patients são definidos como pessoas 
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que utilizam a Internet como um recurso de saúde, pesquisando sobre seus estados 
clínicos (ou de pessoas próximas), procurando informações sobre doenças e buscando 
melhores cuidados médicos(1). Atualmente, diante da grande disponibilidade, os 
dispositivos móveis (como smartphones e tablets) têm se transformado em fortes 
aliados dos e-patients.  

A utilização generalizada das tecnologias móveis tem expandido as 
oportunidades para mediar as atividades de educação médica (2). Dada a ampla 
utilização desses dispositivos por pacientes, surge uma necessidade de se 
compreender as muitas maneiras em que os dispositivos móveis podem favorecer 
a educação em saúde. Nesse sentido, diferentes estudos têm sido conduzidos para 
se demonstrar os benefícios do uso dessas ferramentas na educação dos pacientes 
(3-4). 

Assim como a utilização dos dispositivos móveis têm aumentado, também 
é cada vez maior o acesso de e-patients, professores, médicos e estudantes a 
ferramentas online. Existem muitos aplicativos que visam diretamente os pacientes, 
incluindo calculadoras médicas simples (por exemplo, calculadoras de índice de 
massa corpórea - IMC), lembretes de medicação (como o MedHelper®), localizadores 
de farmácia e até mesmo ferramentas de diagnóstico. Da mesma forma que os 
profissionais de saúde precisam ter conhecimentos sobre remédios e procedimentos, 
existe agora também a preocupação sobre como orientar os pacientes na seleção e 
uso de aplicativos que os ajudem a gerir sua saúde de forma segura (2).

Um momento delicado da vida das mulheres, onde um acompanhante bem 
esclarecido e com as informações adequadas pode fazer a diferença para um 
procedimento tranquilo e exitoso é o parto. Pensar no parto humanizado é trazer 
à discussão questões referentes às mudanças de condutas dos profissionais 
que estão lidando com a parturiente, novas formas de acolhimento, participação 
familiar e direito a acompanhante. Dessa forma, novos conceitos e novos olhares 
são necessários, uma vez que “a humanização é vista não como um programa, 
mas como uma política pública que atravessa/transversaliza as diferentes ações e 
instâncias gestoras do SUS” (5).

Nessa perspectiva, considera-se ser fundamental ao acompanhante da 
parturiente maior segurança e tranquilidade quanto às condutas às quais a mulher 
será submetida. Espera-se que ele possa assumir atitude colaborativa, junto à equipe 
de profissionais, no desempenho de suas atividades (6). Assim, surge a necessidade 
de orientar e capacitar, de forma adequada, a pessoa que estará acompanhando a 
parturiente.

A postura do acompanhante da parturiente no processo de parturição repercutirá 
na evolução do trabalho de parto, podendo interferir diretamente nas condutas 
médicas e na assistência à paciente. Assim, surgem as seguintes indagações: o 
empoderamento do acompanhante no tocante à assistência no trabalho de parto 
influenciará na evolução do processo de parturição? Como proporcionar conhecimento 
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e adequação de atitudes desse acompanhante, a fim de favorecer a evolução do 
processo de trabalho no ambiente do parto?

Este artigo apresenta o desenvolvimento de um aplicativo educativo voltado para 
orientar e capacitar a pessoa que estará acompanhando a parturiente, apresentando 
uma pesquisa realizada que serviu de base para construção da ferramenta.  

2 | 	MÉTODOS

Esta seção descreve a metodologia utilizada neste estudo, dividindo-a nas 
seguintes subseções: descrição do processo utilizado para o desenvolvimento do 
aplicativo educativo voltado para capacitar e orientar acompanhantes de parturientes 
em sala de parto; e, apresentação dos procedimentos para coleta dos dados com os 
acompanhantes (principais stakeholders desse aplicativo).

Processo de Desenvolvimento

A construção do aplicativo contou com a participação de profissionais de 
diferentes áreas: uma médica obstetra, um analista de sistema, um programador e 
um designer gráfico. Considerando a composição multidisciplinar do projeto e com 
o objetivo de se criar uma aplicação mais próxima das necessidades dos usuários 
finais, optou-se pela utilização da metodologia Co-Design (7) em uma versão adaptada 
(8). A construção da aplicação seguiu as cinco fases propostas por esse modelo, com 
adaptações. A Figura 1 ilustra o processo de desenvolvimento, descrito a seguir. 

I.	 Escopo. Nessa fase, uma visão geral dos objetivos da aplicação foi 
definida a partir da coleta dos dados, feita através de entrevistas com os 
acompanhantes e de observações das ações deles desde a admissão 
das parturientes até o momento final do parto. 

II.	 Compreensão Compartilhada. Nessa fase, todos os integrantes da 
equipe do projeto trocaram experiências e discutiram, a partir dos 
dados coletados, as seguintes questões: os tipos de tecnologias que 
eram usadas em soluções similares; os perfis dos atores e variações de 
cenários nos quais a aplicação poderia ser utilizada; e as estratégias para 
disponibilização do conteúdo que serviriam de base para implementação 
da aplicação.

III.	Brainstorming. Nessa fase, foi possível esboçar as primeiras interfaces 
da aplicação, considerando os atores, cenários, tecnologias e estratégias 
identificadas na etapa anterior. Com isso, os stakeholders contavam com 
artefatos mais próximos à aplicação final para colaborar com sugestões. 

IV.	Refinamento. À medida que a aplicação ia ganhando uma aparência final 
e o levantamento dos requisitos era concluído, seguiu-se para modelagem 
dos diagramas do Projeto (e.g, Casos de Uso, Diagrama de Classes, 
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Diagrama de Atividades).

V.	 Implementação. Após a definição dos modelos, partiu-se para o 
desenvolvimento iterativo da aplicação com entregas incrementais. É 
importante destacar que as fases III, IV e V aconteceram de forma cíclica, 
permitindo que se retornasse a fase anterior para a correção de erros 
identificados. Escolheu-se como plataformas-alvo o sistema operacional 
mais utilizado para dispositivos móveis (Android) e a linguagem de 
programação Java. A médica obstetra, que ficou a frente da coleta dos 
dados, exerceu a função principal de testes de usabilidade das versões 
geradas da aplicação.   

Figura 1 – Metodologia Co-Design adaptada (8).

Coleta dos dados

A coleta dos dados ocorreu no Hospital Distrital Gonzaga Mota de Messejana, 
em Fortaleza, Ceará, Brasil, de agosto a setembro de 2017. A amostra foi composta 
de trinta (n=30) acompanhantes de parturientes. Para se identificar informações 
importantes durante o momento do acompanhamento do parto e que pudessem 
auxiliar a construção do aplicativo, foram analisadas as seguintes categorias: a 
vivência na sala de parto; o papel do acompanhante na sala de parto; e as condições 
para uma participação mais adequada.  A coleta de dados foi realizada em duas 
etapas, a saber: 

I.	  Observação participativa. Foi criado um roteiro, a partir do qual foram 
verificados temas sugeridos para realização da observação. Essa 
observação foi realizada durante a admissão e do transcorrer do trabalho 
de parto até o momento final deste;

II.	 Entrevistas com acompanhantes. Individualmente e no próprio hospital, 
os acompanhantes participantes desse estudo foram entrevistados. 

Os respondentes foram esclarecidos quanto aos objetivos da pesquisa, dos 
seus direitos de participarem ou não desta, sem lhe gerarem prejuízos em relação 
aos serviços prestados pelo hospital. As informações foram gravadas, conforme 
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a autorização concedida pelos participantes, com intuito de se registrarem dados 
relevantes. Posteriormente, transcritas, fidedignamente. A duração de cada entrevista 
variou, em média, 30 minutos, considerando haver necessidade de maiores 
explicações devido ao nível de escolaridade dos respondentes, o que também gerou 
dificuldades à compreensão no ato das transcrições.

3 | 	RESULTADOS

Nesta seção são apresentados os principais resultados deste estudo: a análise 
realizada a partir dos dados coletados junto aos acompanhantes; e as características 
e funcionalidades da aplicação móvel desenvolvida para orientá-los no momento da 
sala de parto. 

Análise dos dados

A análise dos dados foi realizada aplicando-se a abordagem de análise de 
conteúdo de Bardin (9), sendo assim, ela foi dividida em três fases: Pré-análise, 
com a organização do material transcrito, leitura exaustiva e recorte do material, 
agrupando-o conforme o conteúdo; Exploração do material, com uma leitura mais 
aprofundada, com a finalidade de serem estabelecidas as relações existentes entre 
as falas com as temáticas surgidas; e, Tratamento e interpretação dos resultados 
obtidos, com a apresentação das categorias encontradas e a correlação com o 
embasamento teórico.

De acordo com a análise dos discursos dos entrevistados, foram detectadas 
03 (três) categorias na perspectiva dos acompanhantes.  O Quadro 1 descreve as 
temáticas (ou categorias) e as perguntas realizadas. Em seguida, são destacadas 
observações importantes obtidas a partir das respostas das perguntas feitas aos 
participantes do estudo.

# TEMÁTICA/CATEGORIA PERGUNTAS AOS ENTREVISTADOS

1ª A vivência na sala de parto: 
Sentimentos e emoções

1) Quando o(a) sr(a) foi informado(a) de que seria 
o(a) acompanhante do parto, o que sentiu?
3) O que representa o nascimento para o(a) sr(a)?
9) O que o(a) sr(a) sentiu ao participar desse parto?

2ª
Papel na sala de parto: 
conhecimentos, dúvidas e 
orientações prévias

2) Que conhecimentos o(a) sr(a) tem sobre o parto?
5) O(a) sr(a) recebeu alguma orientação para ser 
acompanhante no parto, durante o pré-natal?
6) Quais suas principais dúvidas enquanto 
acompanhante?
8) Sentiu alguma dificuldade na sala de parto?
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3ª
Participação mais adequada: 
contribuições e sugestões.

4) O Sr(a) já passou pela experiência de 
acompanhar um parto? Se sim, fale sobre isso.
7) Como acompanhante, o que o(a) sr(a) pode 
contribuir para melhorar esse momento do 
nascimento?
10) Que sugestões o(a) sr(a) pode dar à equipe de 
saúde para melhorar esse momento?

Quadro 1 – Categorias de análise

Quando perguntado sobre o que sentiu ao ser convidado para ser acompanhante 
(pergunta 1), verificou-se um misto de felicidade, prazer e ansiedade (23,33%), 
acompanhada de nervosismo (20%). Tiveram aqueles que consideraram normal, 
porque já haviam tido experiência anterior (10%) e aqueles que escolheram ser 
acompanhantes (10%). 

Quando indagados sobre os conhecimentos referentes ao parto (pergunta 2), 
os achados indicam que os entrevistados: não tinham nenhuma informação (56,7%); 
tinham conhecimentos advindos da própria experiência (43,3%). Aqueles que 
afirmaram ter algum conhecimento, disseram que suas vivências eram em função de a 
mãe ou o próprio acompanhante ter passado pelo evento da parturição. As respostas 
à pergunta 4 seguem nessa linha de reforçar que a maioria dos participantes não tem 
conhecimentos sobre o parto: os resultados mostraram que 76,6% dos entrevistados 
não tinham passado por essa experiência anteriormente. 

Ao perguntar aos entrevistados que sugestões poderiam dar à equipe de saúde 
para melhorar o momento do nascimento (Pergunta 10), os resultados indicaram 
maior prevalência no nível de satisfação dos participantes em relação aos serviços 
prestados pela equipe de saúde (66,66%). Isso gerou uma redução nos aspectos de 
sugestão, que se restringiram às seguintes opiniões: necessidade de mais informação 
para o acompanhante (16,66%); melhor infraestrutura (13,33%); e, dificuldade de 
ficar sozinho com a parturiente na hora do parto (3,33%). 

O aplicativo 37ª Semana

A partir das conclusões observadas sobre a análise dos dados coletados, partiu-
se para o desenvolvimento de uma ferramenta móvel para auxiliar acompanhantes e 
parturientes no momento da sala de parto: o aplicativo “37ª Semana”. Esse sistema 
foi construído para fornecer orientações e capacitar o acompanhante a proceder da 
melhor forma e da maneira mais adequada para auxiliar a gestante na sala de parto. 

O conteúdo do aplicativo foi fundamentado nas constatações obtidas na coleta 
dos dados com os acompanhantes, na experiência da médica obstetra coordenadora 
da pesquisa e na Caderneta da Gestante (Ministério da Saúde, 2016). O “37ª Semana” 
mostra ao usuário informações sobre os preparativos que antecedem a hora do parto 
e o trabalho de parto propriamente dito. Assim, apresenta-se como uma solução 
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prática e de fácil manuseio que se propõe a orientar e auxiliar na organização e nos 
cuidados para com a gestante e o bebê. 

O aplicativo tem como destaque o conteúdo relacionado às principais dúvidas 
identificadas nas observações e questionamentos feitos pelos acompanhantes das 
parturientes. As Figuras 2.A e 2.B mostram exemplos de telas da aplicação móvel. 
Alguns dos pontos importantes abordados no aplicativo são: tempo de gestação; 
identificação do trabalho de parto; riscos em relação à perda de líquido e sangramento; 
indicações de cesárea; e, orientações sobre como o acompanhante pode participar e 
ajudar a gestante durante o trabalho de parto. 

A B

Figura 2 – A) Tela “menu Chegou a hora”. 2. B) Tela “O que devo saber antes – Tempo 
de Gestação”

4 | 	DISCUSSÃO

As tecnologias móveis têm se tornado ferramentas indispensáveis no cotidiano 
das pessoas, tanto para o uso doméstico quanto para o uso profissional. Entre os 
principais usos dessas ferramentas destacam-se a utilização para favorecer os 
processos de ensino e aprendizagem (m-learning) (10) e o emprego na área de saúde 
(m-health) (15,16). 

Pecorelli et. al desenvolveram uma aplicação móvel para registrar a adesão 
do paciente aos processos de cuidados e recuperação após cirurgia intestinal, com 
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auditoria clínica tradicional (3).  A ferramenta foi testada com 45 pacientes que, em 
sua maioria, afirmaram que o aplicativo era fácil de usar, auxiliava nas ações diárias 
do tratamento depois da cirurgia e que ajudava na motivação da recuperação pós-
cirúrgica.

Em outro estudo, 60 pacientes submetidos a cirurgias plásticas utilizaram uma 
aplicação móvel médica (AMM) para auxiliar lhes nos cuidados depois da operação 
(4). Os pacientes que utilizaram a AMM afirmaram que ela solucionava suas dúvidas 
no pós-operatório e reduzia a necessidade de ligar para o cirurgião plástico ou para 
o serviço de emergência. Além disso, a maioria dos participantes recomendaria a 
aplicação para outros pacientes de cirurgia plástica.

Além desses, é possível citar diversos outros estudos que comprovam 
os benefícios da utilização dos aplicativos móveis na área da saúde, tais como: 
para apoiar o planejamento de cirurgias no joelho (12); para auxiliar pessoas com 
distúrbios na fala (11); e, para acompanhar o tratamento de mulheres com doenças 
cardiovasculares (13). 

Por um lado, com relação ao momento do parto, não foram encontrados estudos 
que demonstrassem o uso de aplicações móveis para auxiliar os acompanhantes 
das parturientes. O que se encontrou foram apenas aplicações nas lojas de 
aplicativos voltadas para as gestantes que abordavam o pré-natal e outras questões 
relacionadas.

Entretanto, por outro lado, estudos nacionais e internacionais comprovam os 
benefícios da inserção do acompanhante no trabalho de parto e no parto. Entre as 
vantagens, destaca-se o apoio emocional concedido à parturiente que lhe possibilita: 
melhorias nos indicadores de saúde materno e neonatal; maior probabilidade de 
parto vaginal espontâneo; diminuição do uso de analgesia intraparto; e, redução do 
nível de insatisfação da cliente e de seus familiares (14).

A pesquisa realizada com 30 acompanhantes de parturientes mostrou que as 
emoções (como ansiedade e nervosismo) e a falta de conhecimentos deles sobre o 
seu papel na hora do parto são fatores que podem interferir na dinâmica operacional 
do parto. Inclusive, a necessidade de ter mais informações sobre a hora do parto 
foi a principal sugestão obtida na coleta dos dados. A partir da identificação dos 
conhecimentos necessários, foi possível desenvolver uma aplicação móvel com 
conteúdo relevante relacionado às principais dúvidas e observações feitas pelos 
acompanhantes das parturientes.

5 | 	CONCLUSÃO

Este artigo apresentou uma pesquisa realizada com a finalidade de reunir e 
analisar dados e informações concernentes a uma realidade e, a partir dela, elaborar 
um mecanismo – neste caso, um aplicativo – que contribua de modo significativo no 
processo de acompanhamento da gestação. O levantamento realizado no Hospital 
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Distrital Gonzaga Mota de Messejana em Fortaleza–CE com 30 participantes 
mostrou ser imprescindível o empoderamento das informações e os esclarecimentos 
concedidos aos acompanhantes de parturientes.  

Então, com o objetivo de capacitar e orientar os acompanhantes das gestantes 
em sala de parto, um aplicativo educativo para dispositivos móveis foi desenvolvido, 
com conteúdo fundamentado a partir da teoria e da prática. 

Por fim, compreende-se que a pesquisa, realizada exclusivamente em um 
ambiente (Hospital de Messejana), não pode representar o universo do município 
de Fortaleza em sua totalidade. Este fato revela uma das limitações desta pesquisa, 
embora não invalide suas reflexões e análises. Como trabalho futuro, pretende-se 
disponibilizar e testar o aplicativo em vários ambientes para se avaliar os impactos 
com relação à capacidade dele em apoiar os acompanhantes e a parturiente nesse 
momento tão especial.
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